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ATENÇÃO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL: o Golpe 
midiático-empresarial-legislativo não é somente contra o 
governo de Dilma Rousseff, mas também contra os seus 
direitos sociais e trabalhistas. O governo ilegítimo de Mi-
chel Temer, com o apoio de um congresso conservador, 
tem como projeto e agenda atender interesses de em-
presários, banqueiros e multinacionais, impondo medi-
das como essas:
• Fim da garantia de reposição da inflação nos reajustes 
do salário mínimo;
• Aumento da idade mínima para aposentadoria;
• Dispensa do servidor público por insuficiência de de-
sempenho; 
• Retirada do direito de greve dos servidores públicos; 
• Extinção do abono de permanência para os servidores públicos;
• Regulamentação da terceirização sem limite;
• Prevalência do “negociado” (acordos coletivos) sobre o legislado (leis trabalhistas);
• Extinção da multa de 10% por demissão sem justa causa;
• Instituição de limite de despesa com pessoal; 
• Privatização de todas as empresas públicas;
• Fim da exclusividade da Petrobras na exploração das reservas do Pré-Sal e fim do fundo 
soberano do Pré-Sal, cuja verba seria destinada à educação e à saúde pública;
• Desvinculação das receitas constitucionais, que pretende acabar com o patamar mínimo de 
investimento em educação e saúde previstos na constituição;
• “Redimensionamento” do SUS: fim da universalidade na saúde pública;
• Cortes no Programa Minha Casa Minha Vida acabando com subsídios para trabalhadores 
com baixa renda (até R$3.600,00).

Um programa como esse dificilmente ganharia uma eleição. Por isso o grande empresa-
riado, os congressistas e a mídia arquitetaram o golpe que afastou a presidente Dilma Rous-
seff, eleita por 54 milhões de votos: os golpistas não estão preocupados com o bem-estar da 
população, mas sim com o aumento das taxas de lucro do grande capital.

Participe do comitê formado por servidores municipais e venha para a defesa intransi-
gente dos direitos da classe trabalhadora.

Se você é contra essas medidas, participe do 
DIA NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO, NO DIA 10 DE JUNHO, 

quando ocorrerá diversas paralisações em locais de trabalho e um 
GRANDE ATO A PARTIR DAS 17H NO VÃO LIVRE DO MASP (Av. Paulista, 1578).


